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0 progresso da liomoeopalliia no mundo 

o Dr, Javier de Benavent , ©ccupando-se do 

tamento da diabetls, enfermidade essa infelizmente 

tão introduzida entre nós, após um estudo acurado e 

secundo a opinião dc vari s collegas, /^arsnte a cura 

de semelhante moléstia, vindp provar dessa fôrma o 

quanto a homceopathla tem progredido, apezar da 

guerra mesquinha que lhe movem os seus Inimi 

Cedamos portanto a palavra ao fillustre Dr . | . 1 lei 

ven t : Recebi, i.üo ha muito tempo, um prospecto que 

recammendava o vinho urcinado, como remédio infal-

livel para a cura da cíiabctis. 

Ent re os diversos paragraphos, deparei com um 
ipie diz o seguinte : 

« Fui eu quem descobriu esse remédio á força de 

largas e penosas experiências, pois estando eu diabe-
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i NINON DELENCLOS \ 
I esonrnerin ds ruga, qne lamalfl ousou macular-lha aej>i- I 
A tleruii-. .1.1 ;• aonosecooservava-s-a joven e A 
| bella, atirando sempre os pedaços da Buacertidftodebap- | 
V tisimi que rasgava á carado Tampo, cuja foiça embotava- v 

o- -uii encantadora physionomia, sem que nunca I 
A deixacM o menor traço, «Muito verdeaiDdaI»via-seobri- A 
) gado :i iii/i-r o velho rahugento, como a raposa de Lafoa- ) 
v dizia da* ovais. Este segredo, queacetebree egoísta V 
I faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pei i 
A daquelía época, deacobrío-o o I»r. Leconte entre as i olhas A 
| ile um rolam-a de L'Hi*to\ • • gauti -. de I 
V Bussy-ltabutin, que fez par te da blbllothecade Volta i v 
I é actualmente propriedade exclusiva da PARFUHERIE I 
A NINON, V.M-.IN I.i i ONTB, Rm riu rSeptombre,Slt\PATÍB. A 
| Esta iaî ii tem-no á diaposiçAo das no-nai elugantes, sob | 
V o nouiedel 1 RITABLEEAüDENINON,asBimcomo V 
I &s receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

IHVKT DE .NIXON 
I pó de arroz especial e refrigerante ; 

X I_,e S a v o n C r e m o d e ICTinon. 

' especial para o rosto que limpa p-arfeJtameota a epi 
j derme mais delicada sem altcnil-a. 
v L A I T D E N I N O N 
I que il;í nlrura ileslumliraiti; ao puneoço e aos h< 

idus e apneladoa du PARFU-Kntre os prodactoa coohei 
MERIE NINON contam-se ! 

LA POUDRE CAPtUCUS 
que faz voltar oi cabellos brancos a. cor natural e 
existe em 12 cores ; 

s I Ü -%s aa: • s c - > u « c : i L i - G : r * ' D : 
que augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super* 
ciliuM, nu mesmo tempo que ãú vivaoidade nu olhar. 

LA PATE ET LA POUORE HANODERMALE DE NINON 

' para íiiuiru, ulrara brilhante das maus, eto., eto, 

T 
X — « — I 

exigir . verificar o nome d. csso . o endereço aobre y 
rotulo par. evu.r aa emtl.cOea . falaiflcaçoea 

« - < — > - • « — > + + < — > < — > < — > — X 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evi tar as Imitações o Falsificações 

Le Trèâe Incarnat 
Perfume de Muda 

Rosiris 

Senteur des Prairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 
PO, P A S T A m LLIXI 

tico e tendo usado um sem numero de pall 

culinários, sem o menor resultado, SÓ obtive a cura 

radical com o vinho urctnaáo. 

Anto tâo surprebendente res 

lharam vários médicos que fizessi 

cias, ab tm curas admiravi í 

Ic cui de 
semelhante moi tia, lev. a 

incluir a formul L do seu i i iii aculoso, que é 

o seguinte : Vinbo : ,, n i t ra t j de 

. bromuro dc litio, pepsina, 

outros produetos apropria 

Observe o b -enerosidade do inv or 

desse especifi. e em sua formula un o 

-so, pois que deixa no olvid > os 

assim como as dosa. 

cada p ioduc tode q u e s e compõe a sua formula. 

Xão resía duvida que IsSi é lógico debaixo do 

pont) dc vista mercantil nã > sendo, porém, philan* 

trópico. 

O que se admira sobretudo é o talento privile­

giado do inventor, dis larçando por meio de outros 

product <s o único remédio rapaz de curar a diabetis 

e afnrmando <]iie descobriu o tirano mlrico, isso no 

anno de ii 87. 

Permittam os leitores, *|ue eu faça um p c p i e n o 

histórico medico: o Dr. Ricardo Hages em um manual 

publicado em iS, 8, em áiia- terceira edição diz : I ra-

oralmente se emprega o nitrato, cuja preparação 

é mais própria para ser usada em solução liquida de 

ucia a tr i turação. 

O Dr . Edward Bleke m s apresenta exper iências 

feitas cm pessoas sadias, com o nitrato de uranium. 

Lecompte , em 1858, chama a at tençâo desse 

inti diabético, em um escripto publicado no 

and Foreing Medico Chirurt-ical Revier. 

O Dr . Brandford foi o primeiro que reconheceu a 

sua importância, em um volume, em oitavo do Nort-

A mericau Journal of Homapathiq. 

* E S ! í ! fRacahout 
•3S, Rue du •4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPAdod;rnfoTripe' 
l * ã t e d o e P r c l a t s , que embranquece, tlisa, 
•Bsetina a epiderme, iuipode e d«8lrúo as Iriairaa 
e aa rachas. 

UM NARIZ PICADO tiSiTZ 
comcravoBtòrnaa recuperar sua bran cura primitiva 
e Buaa côree ÜBaa por meio do A n t i l í o l b o » , 
produeto aein igual e muito contraícíto. 
% CUIDADO COM AS CONTHAFACÇOES 
Para ser bella, encantar todos*t0lhos 
deve-ee aervír da F l e u r d e P e c h e p6 do 
arroz feito com fractoa «ót icos . 

DELANQRENIER 

» POUCOS CABELLOS 
Fazem-se croaror e cerrados empregando-e« 

=•* TExtratt Capillaire des Benédtcttns 
tay du Mont-Majella, q'ie tambcui impede 

que caíam e qiju fiquem brtun os. 

E.SENET,idmiiiitrateür.35,fi.íj4-Seí]Leíní}re,Parls. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
f»w r T OB rlonl^Bestiar^.Tlon.saijre-oflf liranquoie^)B 

com YElixir dentifrice «. Bénèd>ciins 
*•= r * d, Mont-Nlajella. 
•* *E.SENET,idmi.inrmor.35,R.<í4-Seciein!,.c,Paris. 

Alimento Completo 
a g r a d á v e l , l eve e f a c i l m e n t e 

a s s i m i l á v e l 

O v e i d a d e i r o R A C A H O U T 

d o s Á R A B E S D e l a n g r e n i e r é o 

lllelhor ilimento i n {rlinçii 
ik'si!i.. a idade de 7 a 8 mezes , e p r i n ­
c i p a l m e n t e n o p e r í o d o do d e s m a m a r . 

T^AMiuMé r e c o m m e n d a d o á s m ã e s q u a n d o 
^ d ã o d e m a m a r , aos c o n v a l e s c e n t e s , 

aos a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; e m r e s u m o , 
t o d o s os q u e p r e c i s a m de for t i r icantes . 

Exigir a marca verdadeira 
P E L A N O R E N I E R - P A R 1 S 

£ encontrado em todas as PHARMACIAS 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

LS ao novo n 
est.is pòs communicam ao rosto uma mara-

,. delicada bi lleza e deixam um 
perfume de exquisita suavidade-, Mem dos 
brancos, de notável pureza, ha outros de 
quatro matizes different I losa, 
desde o maia pallido até ao m 

• 

mais llie convenha 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Bste excellente Cosmético branquea e 

amacia apelt, • •'.. Cieiro.Irrita­
ções c Comicliões tornandu-a aoelludada; 

dá solidez e 
transptirenctit ás unhas. 

A G N E L , /•'.. de Perfumes, 
16, Avenue do 1'Opéra, Par is . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dINCLATEnRA e da CORTE da RDSSIA 

—-t- P A R I S 1-*-

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc T O U C A D O R Royal llonbiganl. 
ACUA da C O L Ô N I A I; 

EXTRACTOS PARA ,.ENÇOS : VioWtt l.l.ale, 
Royal lloubig.nl, Peau d Eapajno. Moskuri, Iria blano, 
l.e Ptrfum Impériul, Holki, Mugiiot, rÊillel Roim. 
Império! Russe, I il.u blanc, lléliolropo Mau. Fougèn 
M l!' i Gloxinin, J. n .1 t"«pagiie, Cuii do RDMÍ», 

Corydalis, Boutoii .1 Or, Suiiriie, Ri 

SABONETES ! Oph. li I: ,:, , ! , ,. . Vi 
Uil da 11,11,1.1,,.. U„ya| lloulagaill. 

PÓS OPHELIA. Talisman da U.ll™. 
P0 'S_PEAU D ' E S P A Q N E . 

LOÇÃO V E G E T A L , pai , o- Cabelloi. 
PÒS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 



M(l RRO DF. i w n 

O Dr. Hulo o< i em desse medica 

mento, • • der, Curte; fousset, 

Baai , Depdale, e t c , otc. 

O D r . Care , no periódico La Lancei, om [unln 

de is7.i, cita rasos felicíssimos do nitrato de«i 

Posteriormente o com todn attenç&o, tratei 

do colher informações dos resultados obtidi 

vinho manado, e pessoas diabética; m inteiTO 

cTcdiio, me a i verdade o 

inventei rom respeito a diminuição e desappariçSo do 

assucax nas ourinas,porém, quando se julgam curados 

e deixam dc tomar o vinho, voltam as ourtnas 

i precedente, até que aborrechl s depois iiia 

A E S T A Ç Ã O Onpplement-o Uttcrarfo) 

seja minha int< 

• 

Mi u de ejo ao zcr-lhe 

comprehender que o único preparado fie sua formula, 

capaz de curar a dlabeti . o único que l e v o u o seu 

enthusiasmoao ver se curado de t i o pertinas doença 

uranium, medicamento descoberto não 

por elle, e ainda pi ! i itlias. 

O nosso publico, felizmm-e, cm»eça a cempre" 

hender que ahomu>>pathia cada vez mais im] 

atando diariai conse­

guidas por distincl s clínicos que attentamente acom­

panham o pi ' ía 

XXIX A N N O N . |!1 

I • impossivi 1 dizei como i<- ad< 
Impossível com a penn i ídéa e i 
Dai ,i-, longa saudade que me mata, 

rmoquas l , om m o » . 

Si o ouvido appllco i sonoro 
i MU o te o i " a ! 

mdade nas azas mi 
Tenho vontade Ao c h o r a r . . . o r h o r o . 

Em que anc i ão li i 
( ) nnjo lembrando, n appai 
i lue aqui tive a meu lad i, a | u t , . . tao perto i 

Saud i d e ' ausen( ia ei 
i | « e mr- fazmorto i rer-me aqui, vivendo 
i ,uii ahi vivo, na existi m ia tua ! 

Ai ri n ro nr ( h IVI IR\. 

DANSA D A R O D A 

longos mezes de tratamento, tinham resolvido sus-

pender de < ura. 

Poi ventura chama-se a isso - u 

Muito me oceorre acerescentar ao relatar ftelmen^e 

este medicamento, descoberto em iH8/, parem julgo 

j à ter dito o sufnciente para livrar o publico dessa 

charlatanice. 

Saibam, s im, que nos, os hom-rjpalhas a.lminis-

traraos o uranium, nilricum e o muriaticum, já ha muito 
tempo c com grandes resultados. 

Na diabetis, nas ulceras do epigastro, es*,' i 

e t c , esse precioso remédio como todos t s nossos 

medicamentos, foram bem esludados e experimen­

tados, tanto no homem como em animaes, em estado 

physiologico, prova '|iic a divisa de I lanhemann : 

Similia, similibus, curanter. é uma verdade Ini 

tavel . 

Não supponha o inventoi do vinho uranado, que 

Paz! Coração... 
Ao Esfli ro [<EMP. 

Paz , coração! One insensatez 6 esta ? 
Dá-me teu prompto auxilio. <> razão fria ! 
1 >e que serve a mais santa idolatria 
Si õ, mesmo assim, uma paixão funesta? 

N'a lma da virgem pura. meiga, h -nesta, 
D'um fluido olhar a cliamma i|ue incendia 
E ' blasphemia, é torpeza, é vilania 
Que o ódio busca, que ao desdém se apresta. 

Paz, coraçãol Os estos amordaça : 
or é como o fogo que illumina 

Mas tudo invade, • [ueim i e < 

P tz, - oração ! Do teu viver foi — sina — 
Ao palpite Ao amor colher desgraça 
Ser do tétano atravez negra m i n a ! . . . 

i iteroj : io>". 

Da collecção -Vergel-

Has esperanças ao rosado bando, 
Das illusões á lépida bafagem. 
Telas estradas do Ideial passando, 
A alma, se me enche sempre de coragem. 

Com o teu convivi) vai se transformando 
U meu caracter áspero e selvagem, 
("orno um leão que se tornasse biando, 
1 Hante fie pura f virgiaul i m a g e m , . . 

Porque descubro agora mais frescura 
Na rosa branca, de pétalas macias, 
K na vaga que flue, chorosa o pura ? 

E' que povoas t da a Natureza. 
De le as nuvens do céo &s aguai frias, 

• sol do lcvan tc .i estreila a 

1 Vi: nui:n io- ) 
JARRAS LOPITI . 
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Desdenhosa 
Louvo te a Graça < • vado, 

I Loi dos sa l 

Tuilo que i e 

X'uin K 

Fa las e mcsm • 

Vei ,i teu pi II mundo 

• 

Louvo te a < ira \i i nha 

• linha, 

• .1 flor da boi • 

Louvi oh ! Flor, rom que me encantas, 

E lou*, i ipplantas 

A multid , irdente r 1 Mira . . . 

ORANDO 
Quando ella 
Prece deixa voai a alma píi 
No seu livro de ra i Leta 
E ' que lhe mai 

Talvez e for mimosa, 

• • 

Contam va um dl 
I leijara aqui 

: n : i ' I I . i . 

I inli : 

Marinoria 

-A_s n o s s a s Q-:r.H."V"u.ra,s 

Dança da roda 
Quem, ao comtcmplar este quadrinho, nâo 

evocará scena tia sua passada infância ! Na cidade 

ou no campo, o circulo tle mãos fiadas i'ra um 

fios nossos costumados brin uedos dr cr< a 

variando somente dc nome e na letra fia cai 

pie a acompanhava . 

levantacs com difficuldade 

as t ropegas pernas, oh ! miseráveis aucinosl revi 

Ao vos naquelle banho dc irrula • dei 

ae que a saudade do passado venha acariciai i 

encarnecida emquanto os vossos netlnhoa 

ali—no jardim - r o m as lonrascabcrinhas illuini-

n&das pelas rastros do sol sr coam pelo vergel fio 

ca ramanchão . br incam como bri i 

Saudação matinal 
O quadro de 1-'. Yinea — saudarão matinal 

dc feliz r o n r e p r â o o primorosamente executadi 

pe r tenr r é serie 'Ias pinturas que cau as sempre 

prazer aos amadores do gênero alegre; na actua-

lidade, quer na poesia, quer na pintura c ainda 

nos outros ramos das bcllas artes, predomina a flor, 

comprazerr.-se os poetas no dedilhar a lyra envolta 

rm r r r p r ; os esculptores buscam no estud 

misérias do povo os modelos para as suas produ 

cç,õcs e os pintores só teem na sua palheta a-

'iomlnias da tristeza e do lueto; todos emftm, ú 

poríia, procuram despertar a sensibilidade humana 

já um tanto embotada prlas crescentes difíj cuidados 

da lueta pela vida, com tbemas dc uma realidade, 

brutal muitas vezes, inspirados por um episódio 

l.anal mas que. revestido oom sr ienr ia c arte e de 

novos deta lhes , adquirem aspecto trágico. 

Po r isso, quando vemos um quadr inho como 

este err. que a unira prcoecupação do artista foi o 

•o o mais sorridente possível, fazendo i 

brochar o sorriso nos lábios da graciosa rapariga, 

cercando-a de ilcr-s prirnaveraes e completando-o' 

uclle p o m l ú n h o a volitar, trefe^o, em busca 

d a caricía costumada, admiramo-no 

do artista que se afast 

• 

Minha adorada Marinoria, tu. <|ue és a luz dos 

meus t lhos , a crença da minha vida, o norte que ha 

muito eu fito; tu, que és o guia de mtnh'alma, alma 

qne mais eu i que mr acompanha , doce 

visão que nos Fonlm eu v r j i -sempre a meu lado : 

tu, que emfim, todas as crenças que eu 

tenho, qur és a ambição que me domina, belleza que 

i que mai-; dese jo ; tu. qne me 

arrastas nos raios Ao^. teus olhares, olhares dc cujo 

brilho recebo a vida que tenho ; tu. que encerras ne-s 

teus lábios, tão fin s e nacarados, os s r^ rn los tia 

meiguice, meiguice qur cap t iva ; tu, que nas laces 

coradas encerras ioda a belleza qur a este mundo 

ffii fia-la e á «piai. confesso, mru anjo. qur louca­

mente me p rendo ; tu. que conr rn t ras no pé pequeno 

e mimoso ura mundo cheio de graças, cada qual mais 

seduçtora ; tu. cujr cintura delgada c um mimo de 

perfeição, tal a foi i e chie com i 

o s t en t a ; tu, que pot ues no sorriso um céo aztd dc 

promrssas , promessas que constituem todo o meu 

sonho dourado ; por q u e r que has de ser h 

A h ! Marin ria, se a r a s i julgares que te impor­

tuno, não mr queiras mal, eu • 

Não sri sr gabes, mas vivo como um louro des­

vairado ! E um louco, tu comprehendcs, mr: . 

perdoado, poi que 6 um barco que v a g a . . . qu 

sem rumo nos mares do desespero ! 

E tu possues, eu bem vejo, no coração delicado, 

nm r. seo céo de bondade ! 

Deixa que saia do intimo desta minh'alma infeliz. 

cm torrente impetuosa, todas as minhas lamúrias, 

pois ellas todas são filhas muito verdadeiras dos sen­

timentos (pie nutro. 

Eu quero. sim. Marinoria, ver mais brando rs^r 

teu peito, mais mei^o teu coração! Quero que tu me 

conserves como o teu fml encravo, deivando-mr, allu-

cinado, ir seguindo ciernamente teus passos, preso, 

tal como me encontro, aos raios dos tens olhares I 

Í.VI D.\( vn M \ I I N \ i 
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M o s a i c o 
Entre dois b e b e d o i : 

— Aconselho-to que não britas m a i s . . . 

— Aceito o conselho, mas qulzera saber a ra­

zão. . . 

— E ' qae a embriaguei é a mãe de lo.los os vi 

c i o s . . . 

— Ah ! nâo te assustes i eu me dou là com a mãe 

e aborreço o resto da família. 

Em uma reunião familiar perguntava uma moça 

muito namoradeira, mas de familia pobre, ao dr. 

Sylvino, bem conhecido pelo seu espirito satyrico : 

— E' verdade, doutor, que o melhor casamento 

é aquelle em que a noiva 6 o contrario do noivo • 

— E' minha senhora, é ; por isso é que eu and i â 

procura de uma moça muito rica. 

NO RETORNO 
Pennas rufiando pelos ares passam 

N'um vôo altivo, céleres, escurai;, 

E águias reaes, fie reaes envergaduras; 

Roçando as nuvens, rápidas esvoaçam. 

Azas espalmas pelo espaço traçam 

Curvas, se erguendo, além. pelas al turas, 

Serenas , mansas , lépidas, abraçam 

A vastidão das sideraes planuras. 

Vieram da morte e da carnificina ; 

A garra adunca e o bico recurvado 

Rubros, do saugue quente da rapina . 

E além, na curva do horisonto, o bando 

Scindindo o céo n u m rastro ensanguentad >, 

Desapparecc , as azas tatalando. 

Recife. _ 
THEUTONIO liuaiíi . 

i ,i(tn grave a morte de um noctivago por um 
pol ic ia l . . . 

O homem estava parado, áe I M- ' ' ' madrugada. 
n u m a rua da Villa Isabel, e, quando viu que o i 
se approximava, deitou a fugir e saltou a cerca de 
uma chácara, não a tempo, Infelizmente, fie 
apanhado por uma bala de revólver. 

Parece averiguado que o Infeliz não estava ali 
por bom ; mas o que realmente se afigui 
tudo isto é a inconsciencia do polli ial, Bervind 
um instrumento de morte que lhe foi confiado, nfto 
para ferir o malfeitor que lhe f ge, mas para defen­
der-se contra o mUfeitor que o ataca 

Demais, a In pela falta di 
dade com qur a victima, : ' •"* " ' " ' l "• 
poderia salvar-se. foi aband D ada, durante 
horas, á chuva, no propri i logar em que cahiu ferida. 

Falleceu o Dr. César Augusto Marques, illustre 
septuagenário queoutr 'ora brilhou nas camadas iutel-

da si ii li ii ide bi a ileira. 
O finado era filho do Maranhão, e este deve-lhe 

um dicclonario histórico, geographico e estatístico 
muito estimado, que figura dignamente cm tedas as 
bibllothecas. 

Ei OY, O EIEROE, 

-»CHRONIQUETA*-
Rio, 8 de Outubro de tooo 

Eis-me a braços com os meus dous terríveis 
inimigos—Chuva e H u m i d a d e - , invocando em vào o 
auxilio de um raio do generoso sol de Outubro : mas 
nem por isso deixarei de escrever a chroniqueta 

Que houve durante a quinzena ? Continuou, mas 
profundamente at tenuada, a sensação produzida pela 
crise dos bancos . Não ha paiz como ,, nosso em que 
mais facilmente se esqueça. O brasileiro tem sempre 
na mão uma esponja para apagar os factos mais 
recentes . O peior é ser essa esponja muitas vezes 
embebida em l a g r i m a s . . . 

.O que de mais importante houve nos últimos dias 
foi a vaia com que os bahianoi receberam, de torna-
viagem á Europa , o seu ex-governador, conselheiro 
I uiz Vianna, e em S. Paulo o asiassinato docmonel 
Diogo Salles. irmão do Sr . Presid ;nle da Republica. 

Ambos esses factos me soiprehenderam : ignorava 
o r e o Dr. Campos Salles tivesse um irmão. e. cemo 
não ando ao cerrente da política, também não sabia 
que o conselheiro Luiz Vianna jâ não fosse o ídolo 
adorado que et.\ aqui ha tempos. 

A quasi toda a gente s u c e d i a o mesmo que a 
mim no tocante á existência do coionel Diogo Salles, 
e nisso está o maior elogio do morto, 
vé. não se preva'ecia do seu alto parentesco 
particular, a família Campos Salles é ideal, i 
chefe do Es tado nâo tem a preo, 
parentes e adhereiu,•• , -.emes 
nos dizer de quantos hão governad i esle paiz . 

Quanto á manifestação hostil de que fui alvo o 
ex governador da Bahia, tcltliir qttatio ; ignoro se d l e 
a mereceu ou não . Quero crer que os manifestantes 
exagerassem. .Os brasi lenos lém a vaia fácil José 
Maria da Silva Paranhos foi vaiado. 

THEATROS 

Novidades Musicaes 
Do Sr. Viel ' Incansável, 

tisch, mu íica de Aurélio < .av :- anti . 

Do Sr. Fert ln d< 
musica de 

o Mai is; 
,ii Ic i de Abdon Milanez; Les 
II. L)re*) fus e A.-'i • 

de E . B 
Do Sr. E, Bevil u qua & C ; P e Mura, 

t angode < >-ca Carne 
de E. Becui Vai dsta Ali . .A* 

dozo. 

C o n s e l h o 
Quem quizer boa louça, não descansfl 
omquan to desta in I 
Vá á conhecida casa V l . \ FÁIENCK, 
da rua Larga , cento e yinto c nove . 

MARIA AMÉLIA. 

Rio. 8 dc Outubro de 1900. 

Coisas tão complicadas tôm suecedido á compa­
nhia Sansone, que, se pretendêssemos rontal-as e 
commental-as, não disporíamos, para fazel-o, de suffi-
ciente espaço nesta folha. Basta dizer que o Sr. San­
sone foi deposto das suas funeções de emprezario. 

Tínhamos a promessa formal de duas operas 
brasileiras, mas nos deveríamos ter lembrado do velta 1 
annexim: quando a esmola é muita, o pobre desconfia. 
Salduiies.de Leopoldo Miguez. fui retirada Ao scena 
ha muitos dias, e a outra, Jupira. Ac Francisco Braga, 
só será cantada hoje [depois de dissolvida a empreza) 
e nà 1 terá mais que duas representações, embora 
agrade extraordinariamente. 

Se depois disto ainda houver compositores brasi-
l e i rosque se mettam a escrever operas, será, real­
mente, caso admirável ! 

Leopoldo Miguez e Francisco Braga não lucraram 
com tanto trabalho senão muita biles e muitos cabel­
los brancos 

Depois da Tosca, de Fuccini, em cuja terceira 
audição desc .brimis bellezas que não encontráramos 
na primeira nem mesmo na segunda ia musica é da 
tal rom que é preciso familiarisar o ouvido), tivemos 
um Lohengrin tem-te-nâo-cai as, e um Fausto detestável. 

1 No Rio de Jane i ; - a .-.dmiravel opera de Gounod é 
perseguida por um caiporismo invencível. 

* 
A Companhia Taveira, logo que viu esgotado o 

suecesso do Ali... â preta, tratou de pôr em scena 
outra revista portugueza, 0 rametrão, que pelos niod s 

! agradou tanto como a primeira. 
Não assistimos a essa representação. 

A companhia de zarzuela do SanfAnna , cujos 
espectaculq-s haviam sido suspensos, reappareceu no 
mesmo theatro. com outra empreza e outra direcção. 

Os espectaculos têm se suecedido todas as noites, 
com uma varie : ' , l i u < n s ' 
põe de bom pessral , mas as repre 
se da precipita cã i com que a- \ • n p i r a 
corresponder a i ivisa da empreza: a variedade deleita. 

:•: 
Parece que se realisa h - e . impreterivelmente. no 

pão da annum ladissima 

Xão é sem tempo. 

N u m theatrinho construído á llharg i do II- tel Na 
cional, L rua d 1 adio, e pomp 
uTheatif 

. ta Raphael Arcos Filho, imitador 
do V. 

Di ii-stamos o genero. mi p reconhecer 
que o discípulo nos agrada mais que o mestre 

X. V. Z. 

l NOVAS PUBLIG4ÇÕES HUSICAES 2 
*) no i 
rm Grirula Estiboleeimentd do Pitntts 6 Music ÍÍ *\ 

cs E . B l b i A ^ I I L ^ G ^ T X - A . Sc C . f» 
/ V a l s a s ^ 

S
J Amor feliz, por J. <'hristo 1 - , 

Lcs chevèux blonds, por L e o r a y . , . . i s : oo / 
8". Valsa-Boston, por I I . Kamenti . . . . iS5oO . 

7 q\ » - • » » iS :oo C 
"•* Sevilla 10. valsa Baston • » . . . . 2S000 •' 

S Cecília, por J. Pinto 1S00 0 

Il lusões, por G. Capitani 25000 '* 
*) Fantást ica, por A. M. M. Guimarães . . . 1 ' 
(t Arminda, valsa por E. Nazareth . . . . ií5oo v 

S F o l l c a s •) 

Guapa, por C. Bonafous 1 35oo (j 
*) Dancemos, por C . Bonafous i$.:oo (* 
(t T a n g o s i 
Q Bicyclette por E. Nazareth i§ :oo Q 

Cacique » » - i;. ;oo 
^ Tupina , grande tango característ ico \? 
v Ú 1 E. Nazareth JSOOO 1 
** Tango Jojoca (Viuva Clacki por Costa ^ 
*) Júnior i$5oo C 
í» M a z u r k a s *» 

S Que boni ta! por C. Bonafous i$5 o *) 

La vezzosa >*- » » lí.^oo (• 
•j Saudades t ua s ! por A. M. M. Guimarães i$.:oo (• 
(, S c l i o t t i s a l x , P a s d e c x v t a . t r e *) 

S Victoria. por J . Caminha . . . i$5 o •) 

Os namorados, por C. Bonaíous i í : oo (, 

Z Miss, por Aurélio Cavalcanti i$5oo (• 

Myosotis, por J. Brito Fernandes I$-OJ ^ 

2 I.es réverénce, nova dança figurada ^ 

(com explicações) aíooo / 
Álbum içoo, contenda i danças :sooo -

/ Grande sortimento de novidades para piano. \ 
™ e canto, bandolins e t c . 
<T REMETTE SE CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM PEOIR 7 
* Rio de Janeiro — RUH dos Ourives 43 ^ 
) S. Paulo (casa Blial Rua 9, Beato MA C 

OAT^S Ç ^ » I T ^ 5 « ^ S OiTXj t-^SO-TNj C / í iT^ty»0 Reconstltuinte geral 
do Syatema nervoso 

Neurasthenla. 
]**P 

Debilidade geral 
nemia.Phosphaturla, 

EnxaquecaSi 
• OeralT 

CHASSAING t* C", Paris, 6, Avenuo Victoria. 

PHENOL-BOBEÜ 
o M A I S BNEHGH'<' 

e o menos perigoso dos antisepucos 

PIlENOL-rOBkXUr miMílt 

gtygiene do J j - i t - i i o r 

SAV .̂O BOBEUF 
a£atisep:ia da £ellt. 

AGUA DENTlFRICIA B03EUF 
e/tiitiscpna da iB?c:a^^ L 



A ESTAÇÃO (su|i|tlemcnto lilternrio) 

DEUS 
Continuação 

a t ) se diz dc mais dr sim 

cede do mal, e pude fazer-te peccar . ( S . Mat . 5), 

Nã ) obstante sr a autoridade legitima t'o mandar, 

urai ; porém sempre i >m dfl ei ruimento, jus­

tiça e verdade , i Je rem. | . Nunca jurarás em v ã o ; 

porque a casa, do que jura em i J . será cheia dc 

iniqüidade", e del ia jamais se apar tará o flagollo. Sr 

o hi mem não fizer o que prometteu com juramento, 

o seu peccado será sobre elle ; e se faltar a ti o poi 

. ca em dobro, (Ecc . 23). 

Se a sabedoria reside no teu co raç lo , conhece-

rás, filho mi u, tudo que necessitas saber ; te dirigirás 

, e te apar tarás fio Komem per. 

verso, e da muihcr corrompida ; esta sabedoria regu­

lará a tua condueta, e te tirará do pernicioso caminho 

dos vícios, que as trevas oceultam ; conduzido pela 

sabedoria jamais seguirás as pizadas dos Ímpios, (pie 

se al imentam Ac iniquidades, t bebem como 

maldade, c \ i ã o descançam emquanto não U'm sacri­

ficado a sua v ic t ima; mas tu, filho meu, corapreheu-

deiás o caminho do justo, e alumiado dc uma luz 

suave, caminharás com passo fiiroe, sem tropeçares 

em algum escolho. Porque o Senhor, elle mesmo, 

endireitará as tua carreiras , e guiando prolongará em 

paz os teus caminhos . ( P r o v . • t 

H a justos e sábios sobre a t e r r a : as suas obras 

estão nas mãos dc Deus, c o homem ignora se é digno 

dc am r ou de ódio. (Ecc . p i. Vive sempre teme­

roso ainda da culpa pe rdoada . ("Ecc. 5) , p rque* 

qual o homem, que possa dizer :— O meu coração esta 

Puro, e eit livre do feirado? (Prov. -20). Não ha homem 

tão justo sobre a terra, que obre e instantemente o 

bem, e nunca p e q u e . Aquelle que diz que não tem 

peccad >, engana-se , e não falia a ve rdade . (Ecc . 7 

Epis t . de S. J o ã o ) . 

Conserva, filho meu, o teu coração immaculado , 

porque disso dependem os teus dia?, captiva os teus 

olhos, dirige-os p a r a o bem, e aparta os teus p a s s - s 

do caminho da ma ldade . O Senh r olha actual mente 

para os caminhos do homem, e considera Iodos os 

seus passos . O ímpio morrerá, porque não admittio a 

corrècção, e se achará engana lo pelo excesso da sua 

loucura. ( P r o v . 5 ). 

ü que ama a iniqüidade tem ódio á sua alma, 

( P sa lm . 10 ). 

Apar t a as tuas vi>ias das mulheres ataviadas com 

muito artificio. Foge do t ra to dellas, porque muitas 

vezes tem sido o escolho da innocencia. (Ecc l . 9.) 

N ã o te deixes seduzir pela falaz formusura da mulher ; 

porque os lábios da prostituta são como o favo, donde 

corre o mel , c a sua garganta é mais luslrosa do que 

o azeite ; mas o seu fim é amargoso como o absintio. 

e ta lhante como a espada de dois gumes . Os seus 

pés descem á mor te , c os seus passos baixào até os 

infernas. Ouve-me, filho meu, alonga delia o teu 

caminho, c não chegues á porta de sua casa . Não 

dês a tua h o n r a ás alheias , nem os teus annos á 

c r u e l ; para que não gemas afinal quando tiveres 

consumido as tuas carnes , e o teu corpo, e não digas * 

eu detestei a disciplina, e o meu coração não 1 edeu 

ás reprehensões . ( P r o v . 5) . 

Evita , filho meu, tão perigosas redes, e não te 

demande o teu coração tão funestamente, Se despre 

os te an< penderás algum dia de 

• ii prezado, te lamentarás da tua fragilidade, 

que enfraquecendo o leu vigor te cobrirá de oppro-

blo, e te causará a af l ição , [P rov . 7 e . ) , Ordena 

oi teu maneira que rejam puros c leglti-

Para que fim alimentar no leu BCÍO chammas 

Impuras, e deixai te levai - • l io Indignos do 

U u amor ? ( I b i ) . 

ella dai do-j uras dc uma • a 1 união, !'• réin para 

fjzer ' animado fie lemoi 

do Deui Ic uma 1 Incupii - • n • 

1 | rimindo om Ü a 1 cm ualldndc, 

outro n ã i devo ser ofim da lua união 

• 

O que acha uma b >a espo ia, ai lia um thezouro, 

o uma felicidade inexplicável. Deus a c ncede ao 

homem jus to . ( P r o v . -K). 

Olha com horror, filho meu, paru o adultério, 

o fui to n;'n 1 r tfio grave delh lo* especialmente quando 

a fome r a necessidade obrigam ao homem, porque 

então furta para saciar a sua alma esfaimada. Tam­

bém depois colhido ás mãos pagará sete vezes em 

dobro. Porém o que •'• adúltero perdera sua alma 

por causa d l loucura do seu coração : elle a junta 

para si a infâmia e ignomínia, o seu opprobio não se 

apagará nunca ; po/que o r iume c o furor do mundo 

não lhe perdoarão no dia da vingança. ( Prov . 5 1. 

O que olha para a muftii 1 i asada com olhos ob -

cenos e adulif de facto r t u dc adultério. 

• S . Mat. 5) 

KPSEDIO 
P O R O C C A S I Ã O DA M O R T E D L CRUZ E SOUZA 

REI l i AHA I í MNE 

Silencio ! o tunrtilo falia, 

A dòr se veste d e c a i a 

N'este recinto fanerio ! 

Eu venho saudar ; 

Das lyras a n a 

Que hi je hal terio ! 

Si lencio! — murmura a amplidão 

E eu sinto no coi 

Um enthusiasino inaudito ; 

venho saudar submerso 

0 Apóstolo A.-> verso 

evi lou ao infiiiit 1! 

l i a nas roupagens marmi reas 

l)as brancas longas, histori is 

Que definir náo Eaberr.oi, 
1 ) ' , - . . n j y ! !< 1 • [(OS 

luciles lugubre s manh > 1 

Que interrogar não pedeino ' 

Cavernas ! ãbysmos fundos 

1 luvem se alli outros mundos 

Silenciosos invis íve is , . . 

— Espectros desencantad 

Ccrpcs podres veiminados 

Cyj i liorriveís. 

io tristes são as bailadas 

N'aquellas brancas ousadas 

Que cs ventos passam cantando ; 

O' que paysagens s i n g r a s 

Levantam-se ás nossas vistas 

Dos fogos fatuos v. ando ! 

Pois bem ! - parece impossível 

E ' n*essa tela terrível 

Que dormc*Cruz e Souza 

L ' n'essc quadro, medonho 

Que eu li tremend 1 Iristonho 

Seu nome na branca louza ! 

Tremi ! tremi poi que o via 

L 1 orno eu, quem não tremia 

Aa v ôr assim tanto hoi ror I . . , 

Ao vêr cadáver, sepulto 

Aquelle intrépido vulto 

1 1 grande athlcta * i* > amoi ! 

Lembrei-me então dc momento 

1 itando no fiimamcnl 1 

A Lua crena e 1 alma 1 

• ria i [ui lia 1 strellu 

Que mais brilhasse, mais bella 

Que residi I QQ r 

I.' que eu não linha ecrofoi ti 1 
p . o i l o 

— 1 1 >. uma seit 1 

A religião m.ii- eleita 

Em qur lu fostO 0 plophola ! 

• 

. 
abysmos t r l s t o n h o s , . . 

Tu, • ira 

Bramir a pai -

• 

Para 1 1 

Dos mund s d 

1 !.a mttilO qu 

. 1 'ria das utO] 

Na t n ra dos 

Em vida tu j . 

P'ra não dizei ivas, 

(loirío ninguém já sonhou 

luares 

Que vinham beijar os mares 

• anlou I 

Silenciol As lyras soluçam 

Se debruçam 

l"m tomo d'um mauso l éu ! . . 

Xá 1 vês um vulto que 1 a: 

K' Ci uz e Souza 1 , . . 

Esv mça 
A conquistar outro céu !. . 

I ÍOLANPA 

"> 53 

li i ti a m&à 
Nunca me pareceu que as fábulas fossem um 

proveitoso meio de educação. 
1 'u ind 1 a gente as lê na infância, não as 1 

senão pela graça .pie possam ler no exter ior ; nã > 

a philosophia Ao que possam estar recheiada 1, 

Adcantad 1 risas fábulas, poi 

que sobejam como lição as real idades , 

A irais popular dc tod is :u tabulas , a que certa 

mente mais dá no gotto das c reanç i s , ó a da 1 

e a formiga. Pois bein ! considero a perigosa p a r i 

a infância, cm vez de ser moral isadora. 

Deixa no espirito dos pequenos uin cer to encanto 

pela vida bohemia d i cigarra, vadia e palreira, que 

não trabalha e passa o tempo cantando sem cuidados. 

Essa agradável impressão fira na memória como 

a combater o aborrecimento da vida real. em que o 

t rabalho c lei. Tem o valor de uma iguaria fina q u e 

apparecessc n u m jantar dc S.iartti, cujo menti diário 

era apenas o caldo negro. Tem a gente vontade de 

se atirar á iguaria e de deitar pela janella fora o cald ) 

negro . 

E quando já se. passou0 meio dia da vida c ou­

vimos c a n t a r a cigarra na copa de uma arvore, quan­

do já estamos fartos de trabalhar, cansados de vives 

arrastando migalhas para o celleiro, folga a gente de 

encontrar essa velha cigarra sempre moça, cantante 

e bohemia, qtfe não tomou nunca a vida a serio e 

comludo v í i vivendo sempre . 

A formiga faz-nos então lembrar um agiota, que 

facilmente se lei ia entendido c m a cigarra, se che­

gassem a entrar definitivamente n ' in i ajastesinho de 

dez por ccnl 1 a 1 

A di i 1." a ila (igarrn veio dc não ter offerecid-Q 

juros taludoi á formiga, porque logo obteria o nn* 

presumo que desejava. Desgraça-! qual 

cigarra continuou a cai lai 11 p ri som se 

importar muil 1 m a n d o 

dc modo que nem ella, nem ns -eus descei 

morreram do I 

N'um dia d'i L < uvi mintas vezes 

vel impi 

velho bohcmlo inc ••• eu conheci n 1 1 

r que contii 

01 p ro ; : 

Comerei a *. uvil-a nas quintas do Lun 

. qm- atirei 1 

costas o 



iii*' oi i unRi DE r.'iw> 

nvirçào 
i trl iz. 

indo o irem descia a calçada de Carriche, 

•..-me que uma cigarra me dizia do alt > de uma 

«O1 la ! és tu ! Como estás 

•Velho 1 l i n - i mão trabalhado muito, pateta. Tens 

mbem não . O que lu-

• Eu estou nova e o intente, con 

tínuo a sei • eito da m ralidade do Sr. 

Fabulistas. Manda os a lava 

a como eu, se queres p-issar o resto da vida 

- . ' . en te . 

Senti, é certo, uma tal ou qual inveja d'essa 

la, que iluva piparotes na memória de 

mdi-lhe com Anacreonte cantando 
. . . L VI 

,. invejo-tel 

Pousada lá nos pincaros 

LS folhudas arvores, 

bem que te has Ao e\ taz ! 

Gotta ile oi valho minima 

te sobra de Castalia. 

que do Parnaso aos cânticos 

desbanca o teu cantar . 

Por associarão dc idéias lembr u-rne o velho Cas­

tilho, que traduziu d i ffrego estes versos c que, tendo 

fcrabalhad > afanosamente durante- muit >s ann 

bou por dar ouvidos á cigarra, cujo canto lhe 

• fastios da vida, asdesi l lusões e achaques da 

v e l h i c e . 

Em i3>3( Castilho recommendava o trabalho, ro 

m a x i m a f e l i c i d a d e d o h o m e m : a t é l h e 

-rou um hymno, como se o I era a qualquer 

divino 

Trabalhar , meus irmãos, que o trabalho 

é riqueza, é virtude, 6 vigor. 

D'entre a orebestra da serra c do malho 

brotam vida, cidades, amor . 

Em iSdj, quando já estava ralado de canceiras 

e desgostos, deliciava-se em ouvir cantar, n u m meio 

dia tle pilho, a primeira c igana de Anacieonte na 

copa da sua olaia. 

Quer dizer: tinha regressado em espirito á infân­

cia, como eu, como todos os qne se sentem fatiga-

trabalhar, melhor ou pe r. 

E Lafontaine havia perdido o seu tempo como 

moralista, 

Na Povoa de Santo Adiiào, lugarejo ferlil e 

o que constituo uma freguezia do conselho dc 

I. nres, ia eu lendo um jornal , que vinha ensombrado 

de apre ' cnsões sobre a peste bubônica. 

— Sa fa ! o m m e n t a v a eu . Morrer como um de­

vasso, que se estrag u par alcouces. deve ser a maior 

• das 5emsaborias, p rque a menor c decerto a morte 

sem bubões . 

E, de repente, no arvoredo tle uma quinta, res ­

pondeu-me uma cigarra can tando : 

— Não leias jornaes, meu tonto. Eu não os leio 

nunca, e sou contente. Fez-me um grande favor a 

a formiga cm me recusar o empréstimo que lhe pedi, 

porque se m'o tivesse feito, talvez eu agora estivesse 

cahisse todos os dias com os meus dez réisinho 

er qualquer jornal, que sempre vem descon­

solar a gente com a noticia Ai- alguma desgraça. 

Assim, não leio c não me ralo. Pobrete , a legrete , 

Fez-me bem o conselho. Atirei o jornal pela porli-

nhcla fio trem c não tornei a pensar cm peste bu 

• 

< * mndo che illa cheia de I 

deve haver muita gente que compre, visto 

haver tanta gente que vende, parou o trem para dar 

descanço aos cavallos, e apeei me por um momento 

i daquelle vasto empório salolo, que enver­

gonha todas as víllorias dos arredores de I. 

Não ouvi cantar i neontrej 

II vem Ao Li intou me elje 

ado. 

• • i 

— Já lá está a peste bubônica ? 

— Não. senhor. Es tá no 1'oit >. Tem-lhe medo ? 

A E S T A Ç Ã O ( s u p p l e m e i i t o I l U o r a - t r t o ) 

— \ fallai verdade tenho algum, poi 

d e a: i i i i . 

— Olhe, respondi-lhe eu pagando uma caixa da 

pbosphoros, disse-me ali uma c igana que o melhor 

n a não querei saber de coisas trl 

O tendei ro de Loures ficou a olhar para mim, 

i talvez que eu n í i estava em 

pei fi ito juizo. 

Metli me no l iem. mandei bater, e lodo o meu 

desejo era tornai a ouvir a cigarra, que, effectiva-

mente, parece ens inará gente que cão vale a pena 

ralarmô-nos com coisas tr istes. 

Mas a civilisação de Loures tem uma dilatada 

arca dc acção, que afugenta as cigarras c admltte os 

Só quando avistei o Zambujal, lindo grupo de 

casas e arvores reclinado n'uma encosta, foi que tor­

nei a ouvir c a n t a r a cigarra, e ategrei-inc. 

Estavam lavando n'um riacho algumas lavadeiras, 

que não me pediram noticias da peste bub nica . 

Davam ouvid .s á cigarra, que as ia divertindo, e 

não queriam saber de desgraças. 

0 Sr . de Lafontaine mordia o beiço despeitad >. 

Quando cheguei á Bucel las /k- r ra de bom vinho, 

já cahia muita calma, Eram dez horas da manhã. 

Xão ouvi cigarra nenhuma Atravessei rapidamente 

a vi lia, onde notei um coreto paia musica levantado 

n u m v a s t o r o c i o . 

— Ua aqui, disse-lhe eu, uma philarmonica, mo­

tivo poi que as c; farra I igem de Bucellas. 

1 'ma senhora de sombrinha branca ia em pa; eio. 

Disseram-me que era de Lisb ia e estava a a r e s . 

Adquiri então a convicção de que Bucellas, em 

virtude do seu contacto com a civilisação alfacinha, 

f ra menes feliz do que as povoaçõos que a pena 

no vei ão da musica das cigai ras . 

— Não tarda alguém a perguntar-me pela peste 

bubônica, di^se eu com os meus botões. 

Fui almoçar, regando um frango assado com o 

bello vinho branc > da localidade. 

Foi a primeira vez que o b e b i . . . na origem. 

Ora então, disse-me alguém na rasa de jantar 

como o senhor vem de Lisboa, ha de saber alguma, 

coisa tia peste b u b ô n i c a . . . 

— A h ! sim, sabia, mas já me esqueceu, l a n a 

cigarra disse-me no caminho que me não ralasse c m 

isso. 

— Quem ! ? 

— Uina cigarra. Xão foi uma ; foram duas. Não 

f.ram d u a s ; foram muitas 

— O senhor está gracejando ! 

— Xão estou. Pois já lhe const >u que as cigarras 

deixassem de cantar para quererem saber o que vai 

pelo mundo? Bem fazem ellas ! 

— Mas o pcior foi quando a r igarra quiz comer 

no inverno c a t irmlga não lb'o emprestou. 

— Sabe se a cigarra morreu dc fome ? 

— Isso não sei . 

Nem eu. mas creio que não, porque se lhe 

tivesse acontecido essa desgraça, as cigarras que lhe 

succcdcram não teriam vontade de cantar. 

(Juando u i vinha de retorno para Lisboa,fumando 

um i igarro, tornei a ouvir a cigarra, Apezar da 

calma, achei que a vida não era Ar todo má entre 

LI ra e um - igarro, porque ambos convidam ao 

sonho, e a realidade da existência não pçesta paia 

n a d a . 

Segundo uma superstição popular, a cigarra nasce 

da saliva do c u c o ; quer dizer, o estio suecede á pri­

mavera . Um ii i tle baba prende uma á outra as duas 

estações mais alegres do anno. Prisão tenu 

que o mi noi EI ipi i rio vento pode quebrar. 

Tão frágil 6 alegi ia na terra ! 

A ' igarru tem cai radas dc razão para nã i toai ar 
a v ida a s r r i n . 

A l . u r i n o T I M I \ i I.I. 

A N N O XXIX N . Pi 

As carlas 
j a mando ic pedii que eu devi I 

; i s tuas i • ' • minhas. 

I 

peço em nome do im ir que tu me tinhas. 

f u l g u e l q u r p ia 

• ba 

. - amo • i eu l 

culpa de lud 

A h ! s e t u d o m o r r e u , c o m o tu di 

deixa-me ao me o 

d is nossos tlias cal 

Ja que p'i a - empre tu de mim te apai 

Ao amor n | '• das cartas ! 

L A I \ 

— • + « mm-

REGRAS PARA BEM Vl\ KIí 

I Xão pedir favor po 'nificante que 
seja. 

l l l favores que p 
III Xã > inc<»mmod ir os 
IV Sahir «ir casa o menor numer > dc vezes 

ivel. 
V NS i den 

luzir O mais | 
duração . 

VI ( omprar nó a dinh iro e jamais A< ver um real 
slquer 

VI1 Remunerar generosamente qualquer serviço 
que • e lhe p 

VIII Quand m, dar dois. 
i \ Jamais faltar a p tlavra. 
\ Evitar e desprezar 'até as más c tmpanhias. 

XI Não conversar sobre pess ias e muito menos 
dizer i 

XII Mostrar-se sempre satisfeito com a sor te . 

T R A N S E S 
A LfiAL DE Su l ZA 

finando se vota uma affeição cumprida, 

d'cssas (jue brotam lá no fundo d'alma, 

não sr pôde viver em plena calma 

[ue nos queira a nossa bem q u e r i d a . . . 

Quando se quer e se é querido, a palma 

victoriosa do amur tem-se na vida ; 

a existência nos corre enflorescida 

e as nosros d o r s a alegria empalma . . . 

Mas. quem escuta as feslivaes fanfarras 

cantando a graça, o riso, a festa, o goso. 

acorrentado do despreso 

tombando, um dia, sem calor, exangue, 

vê se findar um sonho tormentoso 

rendilhado de Lagrimas Ao sangue ! 

ARMANDO FARIA. 

MOLDES 
Temos a satisfação dc communi 

nossas i e leit ras que. 
encio, continuamos 

com o nosso serviço de molde i 
irnal, 

para esta < idade o paia o interior da Republ • 
1 Ia uns bons trinta annos tem 

' VIÇO, r o n t i •. 
deiras artistas em m 

uno 
me -tias nu 

I 
Nunca recel i o iço da 

i ar que estaii 
bilitados a salh fazer a fn 
que trilhamos receio de que nos veuh im il ir lições de 
apuro c bom gosio, nem na m idtcidadc di 
ços 

Para o presente nu 

N . i .5 
N . 14 — 15 ' • 
N . io - -Blusa 
N . -.o Saia 

Os rei la folh \ 
imo, a nnp ni • ipanhai o pe 

d ido. 
E*<Bio o o r r o l o maL-q a n o i 

<• -jini r o t a p a r a oaOta u u i 
g u l r o m . 

p r i t a n l vja 


